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Introdução

A. Este Caderno de Especificações estabelece normas gerais e específicas, métodos de trabalho e padrões de conduta para Reforma do 4° andar do anexo II do Tribunal Regional do Trabalho da 7ª Região e deve ser considerado como complementar aos desenhos de execução dos projetos e demais documentos contratuais. 

B. Define-se como CONTRATANTE o Tribunal Regional do Trabalho da 7ª Região e como CONTRATADA a empresa executora dos serviços. Define-se como FISCALIZAÇÃO, o agente do Tribunal Regional do Trabalho da 7ª Região responsável pela verificação do cumprimento dos projetos, normas e especificações gerais dos serviços a serem executados.

C. A FISCALIZAÇÃO será designada pelo Tribunal Regional do Trabalho da 7ª Região e será composta por engenheiros e arquitetos com autoridade para exercer, em nome do CONTRATANTE, toda e qualquer ação de orientação geral, controle e fiscalização das obras/serviços de construção.

D. A FISCALIZAÇÃO, exercida no interesse exclusivo do CONTRATANTE, não exclui e nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade e, na sua ocorrência, não implica em co-responsabilidade do poder público ou de seus agentes e prepostos. A CONTRATADA se comprometerá a dar à FISCALIZAÇÃO, no cumprimento de suas funções, livre acesso aos locais de execução dos serviços, bem como fornecer todas as informações e demais elementos necessários.

E. A FISCALIZAÇÃO não tem autorização para contratar diretamente com a CONTRATADA, serviços que pressuponham pagamentos adicionais. Tais serviços só poderão ser negociados com o TRIBUNAL por escrito, com a pactuação de termo aditivo.

F. As LICITANTES deverão fazer criterioso estudo dos itens indicados na planilha, devendo conferir qualquer quantitativo indicado nos desenhos e demais documentos. A planilha orçamentária apresentada pela contratada é de sua inteira responsabilidade. 

G. As LICITANTES deverão realizar, caso solicitado pelo CONTRATANTE, levantamento no local, não se admitindo da CONTRATADA, posteriormente, desconhecimento das atuais condições e das medidas necessárias à execução da obra. Após a visita, as LICITANTES deverão comunicar discrepâncias que possam trazer embaraços ao perfeito funcionamento dos trabalhos. 

H. Os projetos apresentados pela CONTRATANTE deverão, caso necessário, sofrer correções e complementações para se adaptarem às normas existentes no local, sempre com o acompanhamento da FISCALIZAÇÃO para as aprovações. 

I. A CONTRATADA será responsável por todas as despesas e providências necessárias a aprovação da obra, tais como, licenças, alvarás e habite-se.

J. Cabe às LICITANTES fazer, com a devida atenção, minucioso estudo, verificação e comparação de todos os projetos fornecidos, detalhes, especificações e demais componentes integrantes da documentação técnica fornecida pelo CONTRATANTE para a execução da obra.

K. Após este estudo, a LICITANTE deverá comunicar, por escrito, quaisquer discrepâncias, dúvidas e/ou irregularidades, transgressões às normas técnicas, regulamentos ou posturas de leis em vigor, de forma a serem sanados os erros ou omissões que possam trazer embaraços ao perfeito desenvolvimento dos trabalhos. Dessa forma, o CONTRATANTE não aceitará “a posteriori” que a CONTRATADA venha a considerar como serviços extraordinários aqueles resultantes da interpretação dos projetos e normas em vigor. Após a assinatura do CONTRATO ficará pressuposta a concordância tácita de todos aqueles documentos constantes do projeto, não cabendo qualquer alegação posterior sobre divergências entre os mesmos.

L. Todas as medidas indicadas em projeto deverão ser conferidas no local. Havendo divergências entre as medidas, a FISCALIZAÇÃO deverá ser imediatamente comunicada. 

M. A CONTRATADA deverá manter, na obra, conjunto completo e atualizado dos desenhos de todas as partes da obra. Esses desenhos estarão prontos para serem examinados a qualquer momento pelo TRIBUNAL e por toda e qualquer pessoa autorizada pelo mesmo.

N. A CONTRATADA deverá providenciar a atualização de todos os desenhos que sofram alterações em relação ao projeto original e, ao final da obra, entregar ao TRIBUNAL conjunto completo de plantas de “as built” – em meio magnético para AUTOCAD 2000.

O. A execução das obras contratadas será planejada e controlada através do cronograma físico-financeiro, elaborado pela CONTRATADA e apresentado por ocasião da assinatura do contrato. 

P. A CONTRATADA deverá tomar todas as precauções e zelar permanentemente para que suas operações não provoquem danos físicos ou materiais a terceiros, nem interfiram negativamente com o tráfego nas vias públicas que utilizar ou que estejam localizadas nas proximidades da obra. A CONTRATADA se responsabilizará por todos os danos causados às instalações existentes, aos móveis, a terceiros e aos bens públicos. 

Q. A CONTRATADA deverá recompor todos os elementos que forem danificados durante a execução da obra (pavimentações, forros, instalações, etc.), usando materiais e acabamentos idênticos aos existentes no local. Os detritos resultantes das operações de transporte ao longo de qualquer via pública deverão ser removidos imediatamente pela CONTRATADA, sob suas expensas.

R. A CONTRATADA se obriga a retirar do canteiro de obras quaisquer materiais porventura impugnados pela FISCALIZAÇÃO.

S. Deverão ser usados somente materiais novos de primeira qualidade, sem defeitos ou deformações e todos os serviços deverão ser executados com esmero e perfeição. Deverão ser apresentados, às expensas da CONTRATADA, amostras de produtos para aprovação por parte da FISCALIZAÇÃO. As amostras de materiais aprovados pela FISCALIZAÇÃO deverão ser guardados no canteiro até o término dos serviços para permitirem, a qualquer tempo, a verificação da semelhança com o material a ser aplicado.

T. A substituição de um produto especificado por outro deverá ser aprovada pela FISCALIZAÇÃO, conforme o critério de analogia. O critério de analogia baseia-se no fato de que dois materiais ou equipamentos apresentam analogia total ou equivalência se desempenham idêntica função construtiva e apresentam as mesmas características exigidas pelas especificações.

U. Todas as taxas, despesas, impostos, demais obrigações fiscais e providências necessárias à obtenção de licenças, aprovações, franquias e alvarás necessárias aos serviços serão encargo da CONTRATADA, inclusive o pagamento de emolumentos referentes à obra e à segurança pública, bem assim atender ao pagamento de seguro de pessoal, despesas decorrentes das leis trabalhistas e impostos, de consumo de água, luz, força, que digam respeito às obras e serviços contratados.

V. A CONTRATADA deverá providenciar, com a urgência possível:

A. As Anotações de Responsabilidade Técnica junto ao CREA, nos termos da Lei 6496/77;

B. Toda a documentação necessária junto ao INSS, Delegacia Regional do Trabalho, concessionárias de serviços públicos e demais órgãos pertinentes; 

W. Os materiais a serem empregados, bem como as obras e os serviços a serem executados, deverão obedecer rigorosamente:

A. às normas e especificações constantes deste caderno e desenhos;

B. às normas da ABNT;

C. aos regulamentos das Empresas Concessionárias;

D. às prescrições e recomendações dos fabricantes;

E. às normas internacionais consagradas, na falta das normas da ABNT;

F. às normas do MARE publicadas no Diário Oficial da União de 31.07.97, denominadas Práticas de Projeto, construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais.

X. A CONTRATADA deverá abrir DIÁRIO DE OBRA para acompanhamento dos serviços assinado pelo engenheiro responsável e todo e qualquer acontecimento deverá ser anotado no mesmo em 3 (três) vias. Deverão constar, dentre outros:

A. as condições meteorológicas prejudiciais ao andamento dos trabalhos;

B. as consultas à FISCALIZAÇÃO;

C. as datas de conclusão das etapas, caracterizadas de acordo com o cronograma aprovado;

D. os acidentes ocorridos na execução da obra ou serviço;

E. as respostas às interpelações da FISCALIZAÇÃO;

F. a eventual escassez de material que resulte em dificuldade para execução da obra e/ou serviço;

G. medições das etapas de obras e respectivos valores a serem faturados;

H. outros fatos que, a juízo da CONTRATADA, devam ser objeto de registro.

Y. A CONTRATADA deverá manter no escritório da obra, em ordem, cópias de todos os projetos, especificações, alvará de construção e o presente Caderno de Especificações.

Z. Correrá por conta exclusiva da CONTRATADA a responsabilidade por quaisquer acidentes no trabalho de execução das obras, bem como as indenizações que possam vir a ser devidas a terceiros por fatos relacionados com a obra, ainda que ocorridos fora do canteiro.

AA. A CONTRATADA não poderá subempreitar o total das obras a ela adjudicado, salvo quanto à itens que, por sua especialização, requeiram o emprego de firmas ou profissionais especialmente habilitados e, neste caso, mediante prévia autorização da FISCALIZAÇÃO. A responsabilidade sobre esses serviços não será transmitida aos subcontrados perante o TRIBUNAL. A CONTRATADA deverá sempre responder direta e exclusivamente pela fiel observância das obrigações contratuais.

AB. A FISCALIZAÇÃO e toda pessoa autorizada pelo mesmo terão livre acesso às obras, ao canteiro e a todos os locais onde estejam sendo realizados trabalhos, estocados e/ou fabricados materiais e equipamentos.

AC. Para qualquer serviço mal executado, a FISCALIZAÇÃO reservar-se-á o direito de modificar, refazer, substituir da forma e com os materiais que melhor lhe convierem, sem que tal fato acarrete em solicitação de ressarcimento financeiro por parte da CONTRATADA, nem extensão do prazo para conclusão da obra.

AD. A obra só se dará por concluída após o término de todas as etapas especificadas, retirada dos entulhos, completa limpeza de todas as áreas trabalhadas, teste de todos os equipamentos e pontos.

AE. Antes do recebimento final da obra, as galerias, as coberturas, os arruamentos, as calçadas e demais áreas ocupadas pela CONTRATADA, relacionadas com a obra, deverão ser limpas de todo o lixo, excesso de material, estruturas temporárias e equipamentos. As tubulações, valetas e a drenagem deverão ser limpas de quaisquer depósitos resultantes dos serviços da CONTRATADA e conservadas até que a inspeção final tenha sido feita.

AF. Até que seja notificado pelo TRIBUNAL sobre a aceitação final dos serviços, a CONTRATADA será responsável pela conservação dos mesmos, e deverá tomar precauções para evitar prejuízos ou danos a quaisquer de suas partes, provocados pela ação de elementos estranhos ou qualquer outra causa, quer surjam da execução dos serviços, quer de sua não execução.

AG. Ao dar por encerrado o seu trabalho, a CONTRATADA oficiará à FISCALIZAÇÃO solicitação de vistoria para entrega da obra. Após a realização desta vistoria, a FISCALIZAÇÃO lavrará TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO desde que concluído o serviço e solucionadas as falhas que ainda tenham ficado pendentes de solução, se for o caso. A CONTRATADA corrigirá os vícios redibitórios à medida que se tornarem aparentes.

AH. A FISCALIZAÇÃO terá prazo de 5 (cinco) dias úteis para elaborar o TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO, contados da solicitação de vistoria para entrega da obra. Havendo pendência durante a vistoria, será necessária nova solicitação de vistoria pela Contratada, após solucionadas todas as falhas apontadas pela fiscalização. Os serviços serão considerados concluídos na data da solicitação de vistoria, desde que não relacionadas pendências pela fiscalização.
AI. A lavratura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO não exime a CONTRATADA, em qualquer época, das garantias concebidas e das responsabilidades assumidas em Contrato e por força das disposições legais em vigor (Lei 3071 - Código Civil ), que definem um prazo de 05 anos como garantia da obra.

AJ. Os serviços que poderão causar transtornos ao trabalho nas demais áreas do edifício só poderão ser executados fora do horário comercial. 
AK. A contratada deverá manter profissionais (engenheiro e mestre de obras) residentes, com vínculo empregatício, societário ou contratual com a Contratada, durante todo o período da obra.

AL. A Fiscalização poderá solicitar o afastamento ou substituição dos profissionais, caso julgue necessário.

AM. Caso haja afastamento justificável dos profissionais citados no item KK (férias, licença médica, etc.), a Contratada deverá providenciar substituto.

AN. O engenheiro responsável deverá estar presente sempre que a Fiscalização solicitar.

As Leis e Normas em que se baseiam esta especificação, as quais constituem parte integrante deste documento, são:
_ Lei Federal 10.098/00 - Estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção de

acessibilidade;

_ Lei Federal 10.048/00 - Dá prioridade de atendimento a pessoas que especifica;

_ Decreto 5.296/04 - Regulamenta as Leis 10.098/00 e 10.048/00

_ Lei Federal 10.741/03 - Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providências;

_ Lei Federal 11.126/05 - Dispõe sobre o direito do portador de deficiência visual de

ingressar e permanecer em ambientes de uso coletivo acompanhado de cão-guia;

_ NBR 9050/04 - Acessibilidade à edificação, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos;

_ NBR 13994/00 - Elevadores de passageiros - elevadores para transporte de pessoa

portadora de deficiência;

_ NBR 9077/01 - Saídas de emergência em edifícios;

_ NBR 15250/05 - Acessibilidade em caixa de auto-atendimento bancário;

_ Instrução Normativa nº 01 - IPHAN - Dispõe sobre a acessibilidade aos bens culturais

imóveis acautelados em nível federal, e outras categorias.

1 Serviços Preliminares e Gerais

1.1 As Built e Projetos Complementares

A. As pranchas deverão seguir tamanhos normatizados e seu carimbo deverá seguir modelo padrão a ser fornecido pela fiscalização.

B. Todos os desenhos/projetos deverão ser elaborados em software CAD e seus arquivos deverão ser no formato .dwg para AutoCAD 2000 ou outra versão solicitada pela Fiscalização. 

C. Deverão ser entregues à Fiscalização 1 (uma) cópia impressa de cada prancha em papel sulfite, gramatura 90, plotadas em preto, bem como CD contendo os arquivos eletrônicos.

1.2 Administração da Obra

A.   A contratada deverá manter profissionais (engenheiro e mestre de obras) residentes, com vínculo empregatício, societário ou contratual com a Contratada, durante todo o período da obra.

B.     A Fiscalização poderá solicitar o afastamento ou substituição dos profissionais, caso julgue necessário.

C. Caso haja afastamento justificável dos profissionais citados (férias, licença médica, etc.) a Contratada deverá providenciar substituto.

D. O engenheiro responsável deverá estar presente sempre que a Fiscalização solicitar.
1.3 Equipamentos de Segurança e Proteção

1.3.1 Uniforme

A. Todos os funcionários deverão utilizar uniforme composto por calça comprida, camisa com identificação da CONTRATADA e calçado adequado.

B. Tais peças deverão ser sempre repostas de forma que sejam mantidas sua características de segurança, de proteção e estéticas.

1.3.1.1 Capacetes de Segurança

A. Para trabalhos em que haja risco de lesões decorrentes de queda ou projeção de objetos, impactos contra estruturas e de outros acidentes que ponham em risco a cabeça do funcionário.

B. A CONTRATADA deverá manter o mínimo de 5 (cinco) capacetes, na cor branca, para visitas da FISCALIZAÇÃO bem como da CONTRATANTE.

1.3.1.2 Protetores Faciais

A. Para trabalhos que ofereçam perigo de lesão por projeção de fragmentos e respingos de líquidos, bem como por radiações nocivas.

1.3.1.3 Óculos de Segurança Contra Impactos

A. Para trabalhos que possam causar ferimentos nos olhos.

1.3.1.4 Óculos de Segurança Contra Radiações

A. Para trabalhos que possam causar irritação nos olhos e outras lesões decorrentes da ação de radiações.

1.3.1.5 Óculos de Segurança Contra Respingos

A. Para trabalhos que possam causar irritações nos olhos e outras lesões decorrentes da ação de líquidos agressivos.

1.3.1.6 Luvas e Mangas de Proteção

A. Para trabalhos em que haja possibilidade do contato com substâncias corrosivas ou tóxicas, materiais abrasivos ou cortantes, equipamentos energizados, materiais aquecidos ou quaisquer radiações perigosas.

B. Conforme o caso, as luvas serão de couro, lona plastificada, de borracha ou de neoprene.

1.3.1.7 Botas de Borracha ou de PVC

A. Para trabalhos executados em locais molhados ou lamacentos, especialmente quando na presença de substâncias tóxicas.

1.3.1.8 Calçados de Couro

A. Para trabalho em locais que apresentem riscos de lesão dos pés.

1.3.1.9 Cinto de Segurança

A. Para trabalhos em que haja risco de queda

1.3.1.10 Protetores auriculares

A. Para trabalhos realizados em locais em que o nível do ruído seja superior ao estabelecido na NR-15, “Atividades e Operações Insalubres”.

1.3.1.11 Respiradores Contra Poeira

A. Para trabalhos que impliquem produção de poeira.

1.3.1.12 Máscaras para jato de Areia

A. Para trabalhos de limpeza por abrasão, através de jato de areia.

1.3.1.13 Respiradores e Máscaras de Filtro Químico

A. Para trabalhos que ofereçam riscos provenientes de ocorrência de poluentes atmosféricos em concentrações prejudiciais à saúde.

1.3.1.14 Avental de Raspa

A. Para trabalhos de soldagem e corte a quente e de dobragem e armação de ferros.

1.4 Demolições e Remoções

1.4.1 Generalidades

A. Deverão seguir as normas relativas ao assunto, em especial a NR-18, do Ministério do Trabalho, e a NB-598/77, da ABNT.

B. Deverá ser previsto o transporte do material removido para bota-fora.

C. A CONTRATADA será responsável por examinar prévia e periodicamente as edificações vizinhas de forma a verificar e garantir a estabilidade de suas estruturas.

D. A remoção de materiais por gravidade deverá ser executada por calhas ou dutos fechados, apropriados e dimensionados para o serviço.

E. Com a finalidade de reduzir a poeira, os materiais deverão ser previamente umedecidos.

F. A remoção e transporte do entulho e demais detritos provenientes da demolição / remoção deverão ser executados pela CONTRATADA, seguindo as exigências legais.

G. Materiais demolidos, passíveis de reaproveitamento, deverão ser transportados pela CONTRATADA para local indicado pela CONTRATANTE.

H. Os materiais passíveis de reaproveitamento não poderão sofrer danos durante sua retirada de forma a manter sua integridade.

I. Desde que não haja outras instruções, para ambientes que mantiverem suas atividades durante a execução da obra, os serviços de demolição só poderão ocorrer fora do horário comercial ou de suas atividades.

J. A CONTRATADA deverá seguir as normas contidas na Resolução 307 do Conselho Nacional do Meio Ambiente, assumindo a responsabilidade pela sobras da obra.

K. A CONTRATADA deverá certificar o credenciamento do transportador bem como se certificar de que o material de sobra fora depositado em área licenciada pela Prefeitura (ou Administração Pública).

2 Pisos/Revestimentos

2.1 Rodapé em mármore creme marfil

A. Deverão ser seguidas as dimensões, formas e padrões definidos no projeto de arquitetura.

A. O serviço deverá ser executado por mão de obra especializada.

B. Peças rachadas, emendadas, com retoques visíveis de massa o seu aspecto e estabilidade não poderão ser assentadas.

C. O rodapé deverá embutir cerca de 5mm nas paredes onde será assentados.

D. Para quinas vivas prever execução de dente, com cerca de 1 cm, de modo que as duas peças consoantes fiquem com o mesmo acabamento.

E. Deverá ser obtida uma superfície desempenada e bem nivelada.

F. Deverão apresentar forma, cor e textura regular nas partes aparentes, faces planas e arestas perfeitamente retas, com juntas secas.

G. Deverão ser serradas e acabadas sempre na mesma direção.

H. A CONTRATADA executará todos os rebaixos, recortes, furos e demais intervenções necessárias nas peças para seu perfeito assentamento.

I. A espessura das juntas não poderá ser superior a 1cm.

J. Prever assentamento através de argamassa colante industrializada, tipo 2.

K. A cor do rejunte tem que ser o mais próximo da cor do mármore.

L. Amostras deverão ser previamente submetidas à aprovação da Fiscalização.

2.1 Pisos Porcelanatos

A. As marcas, fabricantes e modelos citados para todos os materiais especificados neste documento deverão ser entendidos como referência do nível mínimo de qualidade. Poderão ser aceitas outras marcas e modelos desde que equivalentes em qualidade e desde que atendam às especificações técnicas indicadas em projeto.

B. Deverão ser seguidos os modelos dos produtos discriminados no projeto de arquitetura ou nestas especificações. Caso tais produtos tenham saído de linha ou haja dificuldade para seu fornecimento a CONTRATADA deverá formalizar a necessidade de alteração da especificação perante a FISCALIZAÇÃO que, após análise da solicitação, irá providenciar nova especificação.

2.1.1 Características das Peças Cerâmicas

A. A caixa do produto deverá conter informações relativas ao tamanho, tonalidade e lote das peças.

B. Peças consideradas antiderrapantes deverá possuir grau 0,75 de aderência.

C. Antes da aplicação do produto, deverá ser feito teste de umidade para garantir que não haverá alteração do acabamento das peças em virtude do excesso de umidade.

2.1.2 Aplicação de Placas Porcelanato em Lajes

1. Superfície da laje

A. Eliminar todos os resíduos que possam prejudicar a aderência da argamassa de regularização tais como restos de madeira presos ao concreto, partículas soltas, etc.

B. Caso a laje seja antiga ou muito lisa, deverá ser apicoada.

C. Umedecer e aplicar camada de pasta de cimento imediatamente antes de aplicar a argamassa de regularização.

2.  Camada de Regularização

A. Utilizar argamassa no traço 1:3.

B. Redobrar atenção aos efeitos da retração, que poderão soltar a argamassa da laje.

C. Não adicionar hidrófugo.

D. Deverá ter espessura máxima de 25mm. Caso seja necessária maior espessura, aplicar em camadas sucessivas.

E. A superfície final deverá ter acabamento áspero com aplicação de desempenadeira de madeira.

F. Deverá ser dado caimento superficial para os ralos, entre 1,5 a 2,5%.

3.  Argamassa de Assentamento

A. Entre a primeira camada de regularização e a argamassa de assentamento poderá haver as camadas relativas à impermeabilização, tais como camada de proteção, manta de impermeabilização, camada de proteção térmica, etc. Porém, para estes itens, verificar texto específico para Impermeabilização.

B. O assentamento será procedido a seco, com emprego de argamassa de alta adesividade.

C. O acabamento será áspero. As emendas deverão ser executadas umedecendo a superfície e aplicando cimento Portland comum formando pasta.

D. Deverá ser construído gabarito para a correta dosagem de argamassa e água.

E. Na preparação deverá haver preocupação em se produzir a quantidade necessária de tal modo que o assentamento estará concluído antes do início de pega do cimento.

F. Deverá ser adicionada água à argamassa de alta adesividade até obter-se consistência pastosa, ou seja, uma parte de água para três a quatro partes de argamassa.

G. Em seguida, deixar a argamassa preparada “descansar” por um período de 15 minutos, após o que deverá ser executado novo amassamento.

H. O emprego da argamassa deverá ocorrer, no máximo, até duas horas após o seu preparo, sendo vedada nova adição de água ou de outros produtos.

I. Aplicar a argamassa em faixas de 60cm de largura com comprimento suficiente para que o assentamento esteja concluído antes do início da pega.

J. Para locais externos, que recebam insolação ou em grandes panos cerâmicos (superiores a 30m²) deverá ser utilizada argamassa industrial do tipo AC2 ou AC3.

K. Para assentamentos com junta seca, utilizar argamassa industrial do tipo AC3.

L. A argamassa será estendida com o lado liso de uma desempenadeira de aço, numa camada uniforme de 3 a 4 milímetros.

M. Com o lado denteado da mesma desempenadeira de aço, formam-se cordões que possibilitarão o nivelamento dos porcelanato.

N. Com esses cordões ainda frescos, deverá ser executado o assentamento, batendo-se um a um como no processo tradicional.

O. Para peças com dimensão igual ou superior a 30cm deverá ser aplicada dupla colagem, com aplicação de argamassa também na peça cerâmica.

P. Quando necessário o corte e o furo dos porcelanato só poderão ser feitos com equipamento próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual.

Q. Em áreas externas ou em locais com insolação considerável, após o assentamento deverá ser colocada sobre o painel porcelanato recém aplicado uma camada de papelão ao papel tipo Kraft umedecido visando retardar a secagem.

4  Assentamento da Placa

A. Dependendo da absorção das peças porcelanato recomenda-se a aplicação ou imersão de toda peça em hidrofugante antes do assentamento.

B. Para perfeito alinhamento, em qualquer sentido, utilizar linha ou cordel. Para nivelamento e controle de caimentos usar régua e nível.

C. Restos de argamassa durante o assentamento ou rejuntamento deverão ser retirados antes que endureçam.

5 Juntas

A. Devem ser projetadas antes do início do assentamento.

B. Juntas de dilatação deverão ser previstas para cada 32 m² de painéis contínuos e no encontro de materiais não solidários tais como:

1. em volta de pilares;

2. entre pilares e paredes;

3. entre paredes e vigas.

C. As juntas deverão possuir 5mm de espessura e, preferencialmente, deverão estar localizadas em pontos imperceptíveis, tais como sob rodapés.

D. Antes do rejuntamento, verá ser retirado o excesso de argamassa colante e fazer uma verificação, por meio de instrumento não contundente, se não existem peças assentadas apresentando som cavo.
E. Decorridos sete dias do assentamento deverá ser executado o rejuntamento.

F. De preferência o rejuntamento será executado com argamassa pré-fabricada.

G. As juntas serão, inicialmente, escovadas e umedecidas, após o que receberão a argamassa de rejuntamento.

H. Após a aplicação e secagem do rejuntamento deverá ser aplicado selador apropriado para rejuntes.

i. 2.2.3 Normas Técnicas

· Deverão ser seguidas as normas técnicas referentes ao assunto, em especial:

· NBR 13755 – Revestimento de paredes externas e fachadas com placas cerâmicas e com utilização de argamassa colante – Procedimento;

· NBR 13816 – Placas cerâmicas para revestimento – Terminologia;

· NBR 13817 – Placas cerâmicas para revestimento – Classificação; e

· NBR 13818 – Placas cerâmicas para revestimento – Especificação e métodos de ensaios.
2.2 Carpete

2.2.1 Especificações técnicas do Carpete em Placas
A. 1. Dimensões das placas: 50 cm x 50 cm;

B. 2. Classificação por utilização: tráfego comercial pesado ou extra-pesado (severo);

C. 3. Construção: tufado em bouclê (loop);

D. 4. Composição da superfície: 100% poliamida (nylon);

E. 5. Método de tingimento do fio: "solution dyed" - tinto em massa;

F. 6. Cor: a ser definida posteriormente;

G. 7. Peso da fibra: mínimo de 800 g/m²;

H. 8. Tipo de base: vinílicas, com no máximo 20% de PVC em sua composição, desde que

I. livres de betume, poliuretano, metais pesados;

J. 9. Quantidade mínima de matéria prima reciclada na composição: 40%;

K. 10. Agulhadas por polegada (gauge): mínimo de 1/10in (39,4/10cm)

L. 11. Altura da fibra acima da base: mínimo 3,5 mm;

M. 12. Densidade da fibra: acima de 5.400. Este valor será verificado pela fórmula D = 27 x

N. peso de fibra (g/m2) dividido pela altura de fibra acima da base;

O. 13. Proteção anti-bactericida;

P. 14. Proteção anti-mancha;

Q. 15. Tipo de instalação: randômica, aleatória, sem obedecer a trama do fio.

R. 16. Garantia: mínimo de 15 anos.
2.2.2 Ensaios de performance a serem apresentados juntamente com as amostras
A. 1. Resistência ao fogo / flamabilidade: não propagar chama conforme norma ASTM D-

B. 2859; Classe I no ensaio NBR8660 ou ASTM E-648.

C. 2. Densidade de fumaça: menor ou igual a 450 conforme norma ASTM E-662.

D. 3. Tratamento anti-microbial comprovado mediante a apresentação dos ensaios AATCC

E. 138 Washed e AATCC 174 (partes 2 e 3).

F. 4. Estaticidade de 3,0 kv conforme ensaio AATCC-134.

G. 5. Estabilidade dimensional conforme ensaio AACHEN Din 54318.

H. 6. Delaminação da base secundária da base primária conforme ensaio ASTM D 3936

I. tendo como resultado NÃO SEPARAÇÃO.

J. Fixação: A fixação deverá ser feita de modo a não utilizar qualquer tipo de cola ou adesivo de

K. base aquosa ou com solventes. O método de fixação deve garantir a imobilidade e o

L. travamento das placas, bem como o não levantamento das bordas.
2.2.3 Justificativas para as exigências:
Tipo de construção: A textura do carpete afeta tanto sua resistência à sujeira quanto seu desgaste e sua

resiliência. Devido à sua estrutura compacta, o carpete construido em bouclê (loop) apresenta melhor

resistência ao desgaste e à compressão e é mais fácil de limpar.

Tipo de fibra: A poliamida (nylon) de seção Delta ou Quadrada é um filamento contínuo, e por isso não

soltam pêlos, de alta tecnologia e elevada performance, desenvolvida especialmente para carpetes. Este

polímero possui uma estrutura mais densa que outras matérias-primas o que resulta em fios mais

resistentes a manchas, descoloração, desgaste e amassamento. Os fios retornam à posição original depois

de amassados por móveis ou pisadas, oferecendo assim, alta resiliência. As paredes mais lisas amenizam

a aderência da sujeira facilitando a manutenção.

Tipo de tingimento: Solution Dye. Colorido 100% de dentro para fora, por solução para firmeza das

cores, conservação da aparência a longo prazo e impacto reduzido ao meio ambiente. Fibras tintas com

esta técnica consomem somente 4 litros de água por metro quadrado de carpete produzido enquanto outro

tipos de tingimento (Space Dye, Yarn Dye, etc) consomem até 148 litros de água por metro quadrado de

carpete produzido.

Proteção antimanchas: É um tratamento aplicado ao carpete, em alta temperatura,

que trabalha como um repelente a líquidos e sólidos, baixando os custos com manutenção

e prolongando o aspecto de novo do carpete.

Proteção antimicrobial: Deve oferecer Proteção contra um amplo espectro de

fungos, ácaros, bactérias e micro-organismos causadores de odor e garantindo melhor

qualidade do ar. Nosso antimicrobial é garantido por toda a vida do carpete.
Resistência Mecânica: A resistência mecânica de um carpete é avaliada pela sua densidade, o fator

mais importante para manter o carpete com aparência de novo por mais tempo. Carpetes

construídos de form compacta resistem mais 1a compressão elevada e ao desgaste do que os

carpetes confeccionados com estrutura mais aberta.

Para determinar qual é a densidade adequada de seu carpete identifique quantas pessoas

circularão diariamente pelo local. Quantas pisadas o carpete sofrerá? Multiplique o número de

pessoas por 4. Áreas com mais do que 2.000 pisadas diárias exigem um carpete desenvolvido para

tráfego extra-pesado (severo).

A fórmula usada para a determinação da densidade é:

D = 27W onde W = peso de fio e t = altura de fio acima da base.

t

A flamabilidade de um carpete poderá ser determinada por dois teste distintos. O ASTM E648

(NBR8660) – Determinação da densidade crítica de fluxo de energia térmica – mede e descreve a

propriedade de um material manter a chama na sua superfície, quando exposto à radiação térmica.

O outro teste é o ASTM D2859 que determina se um carpete propaga ou não fogo.

A densidade da fumaça em caso de incêndio é medida pelo ensaio ASTM E662. Quanto mais densa

a fumaça mais ela dificulta que as pessoas em fuga encontrem as saídas de emergência.

A estaticidade é determinada pela AATCC 16E e determina se um carpete é anti-estático ou não.

A estabilidade dimencional de uma placa de carpete é encontrada através do ensaio AACHEN DIN

54318.
3 Esquadrias, vidros e ferragens

3.1 Portas

3.1.1 Portas de Madeira Revestidas 

1. Núcleo

A. O núcleo das portas deverá ser de lâminas, compensadas, de cedro aromático ou madeira equivalente, capeado com duas folhas, uma em cada face, da mesma madeira.

B. Outra alternativa para o miolo é a utilização de estrado constituído por peças de madeira (verticais e horizontais) garantindo a estabilidade do conjunto pelo seccionamento destas peças e seus respectivos encaixes.

2 Enquadramento

A. O enquadramento do núcleo será constituído por peças – montante ou pinásio vertical e travessa ou pinásio horizontal – de cedro aromático.

B. Os montantes ou pináculos verticais deverão ter largura suficiente para que a fechadura fique completamente embutida na peça, assim como os parafusos das dobradiças.

3 Capeamento

A. O adesivo deverá estar perfeitamente homogeneizado.

B. Para preparo da superfície o adesivo deverá ser aplicado sobre o compensado, com igual parte de água, de forma a fechar todos os poros e melhorar a ancoragem da chapa.

C. Após a aplicação da demão de preparo deverá ser aplicada a primeira demão para a colagem da chapa. A aplicação será feita com espátula dentada para se obter espalhamento uniforme.

D. Após 4 horas deverá ser aplicada a segunda demão do adesivo sobre o compensado e uma única demão sobre o verso do laminado.

E. Após 30 minutos de secagem (ou até que não ofereça aderência ao toque manual) deverá ser aplicado o laminado de uma extremidade a outra, no sentido longitudinal, aplicando-se pressão manual. Um martelo de borracha deverá ser utilizado partindo do centro para as bordas.

F. O excesso de cola deverá ser removido com diluente.

G. O laminado deverá ter a cor conforme indicação no projeto de arquitetura.

3.1.2 Fornecimento e montagem de portas de divisórias 

A. As portas deverão possuir as mesmas características dos painéis, porém o requadro e antifungo;

B. As dimensões das folhas das portas deverão seguir as especificações indicadas;

3.2 Ferragens

3.2.1 Conjunto de ferragens para porta de divisória, fechadura 

A. Conjunto fechadura com acabamento cromado, REF. MA270 ou equivalente, com roseta da papaiz ou com roseta da lafonte ou equivalente;

B. Dobradiça para divisória, perfil/perfil, ref.900218, acabamento alumínio, da Lockwell ou equivalente da La Fonte. Dobradiças perfil/lisa poderão ser utilizadas desde que a porta não possua requadro de alumínio.

C. Utilizar maçanetas cromadas instaladas de 0,90 a 1,10m de altura.

3.2.2 Conjunto de ferragens para porta de madeira, fechadura tipo alavanca

A. Conjunto fechadura com acabamento cromado, REF. MA270 ou equivalente, com roseta da papaiz ou com roseta da lafonte ou equivalente;
B. Dobradiça para divisória, perfil/perfil, ref.900218, acabamento alumínio, da Lockwell ou equivalente da La Fonte. Dobradiças perfil/lisa poderão ser utilizadas desde que a porta não possua requadro de alumínio.

C. Utilizar maçanetas cromadas instaladas de 0,90 a 1,10m de altura.

4 Paredes e Painéis

4.1 Paredes de Alvenaria

4.1.1 Alvenaria 1/2 vez com tijolo cerâmico

A. Executar conforme NBR 8545.

B. Deverão seguir as dimensões e alinhamentos constantes nos projetos de arquitetura.

C. As espessuras indicadas no projeto de arquitetura referem-se a parede acabada, com seu revestimento. É admitida variação máxima de 2cm.

D. As peças cerâmicas deverão ser abundantemente molhadas antes de sua colocação.

E. As fiadas serão perfeitamente de nível, alinhadas e aprumadas.

F. Os blocos deverão ser assentados de forma que os furos não estejam no sentido da espessura da parede.

G. Para o assentamento dos blocos, deverá ser utilizada argamassa pré-fabricada apropriada.

H. As juntas deverão ter, no máximo, 10mm de espessura.

I. Executar pilaretes de concreto a cada 5 metros de comprimento por pano de alvenaria.

J. Executar cintas de amarração a cada 3 metros de altura por pano de alvenaria.

K. Prever execução de verga e contraverga de concreto, altura 10cm, para aberturas (portas, janelas, etc.) com armadura (3 barras de  8mm) ultrapassando 60cm para cada lado. Vergas maiores que 240cm serão calculadas como vigas.

L. Para situações específicas a CONTRATADA deverá dimensionar os pilaretes, vergas e contravergas.

M. O travamento das paredes em vigas ou lajes de concreto será executado após sete dias da execução dos painéis.Este travamento deverá ser feito com tijolos maciços, dispostos obliquamente, com altura de 150mm. Outras formas de travamento poderão ser executadas, desde que aprovadas pela FISCALIZAÇÃO.

N. Prever chapisco com argamassa traço 1:3 para aderência a superfícies de concreto.

O. Na ligação com pilares, prever a utilização de barras de aço com diâmetro de 5 a 10mm, distanciadas cerca de 60cm e engastadas no pilar e na alvenaria.

P. Prever execução de juntas de movimento (largura=10mm) nas paredes compridas longitudinalmente a uma distância equivalente a uma vez e meia a sua altura.

Q. As tubulações elétricas e hidráulicas devem estar embutidas nas paredes, deixando cobrimento mínimo de 1,5cm, não considerando o revestimento.

R. Para fixação de rodapés, prateleiras, batentes e esquadrias, recortar os blocos onde se encaixarão os chumbadores. Para esta situação, deverão ser utilizados blocos cerâmicos maciços.

S. Alvenarias sobre baldrames só poderão ser executadas 24 horas após sua impermeabilização. Deverão ser tomados todos os cuidados com tal impermeabilização de forma a evitar o surgimento de umidade ascendente.

4.1.2 Chapisco

A. Deverá ser aplicado, caso não haja indicação contrária, em todas as superfícies das alvenarias de blocos cerâmicos.

B. A alvenaria, antes de receber o revestimento, deve estar seca, as juntas completamente curadas, deixando transcorrer o tempo suficiente para sua acomodação (assentamento). 

C. Para aplicação as paredes devem ser preparadas: limpar a alvenaria com vassoura, cortar eventuais saliências da argamassa das juntas e umedecer adequadamente a superfície.

D. Deverá ser executado com argamassa industrializada.

E. Todas as argamassas deverão ser preparadas em equipamento de mistura – misturador por bartelada ou contínuo.

F. Poderá ainda ser aceito (com o aval da FISCALIZAÇÃO) chapisco com a seguinte composição: argamassa de cimento e areia média, traço 1:3, espessura 5mm.

4.1.3 Emboço

· Deverá ser aplicado, caso não haja indicação contrária, em todas as superfícies que receberam chapisco, em blocos de concreto ou em outras indicadas em projeto.

· Os serviços só poderão ser iniciados após completa pega de argamassa das alvenarias e chapiscos e após todas as tubulações serem embutidas nos panos.

· Será constituído de argamassa 1:2:9 de cimento, cal hidratada e areia média úmida (3%), espessura máxima de 20mm.

· Todas as argamassas deverão ser preparadas em equipamento de mistura – misturador por bartelada ou contínuo.

· Utilizar guias de sarrafeamento espaçada com o mínimo de 2 metros.

· As arestas devem ser chanfradas ou protegidas por cantoneiras.

· A superfície deverá ser abundantemente molhada e não deverá ser desempenada para facilitar a aderência do reboco.

· Deverá ser previsto aditivo impermeabilizante para aplicação em áreas externas ou com contato com umidade.

· Para o caso de fachadas que receberão pintura, deverá ser executado frio no revestimento, na região de encunhamento da alvenaria. Para evitar a infiltração de água deverá ser aplicada uma membrana à base de cimento e aditivo que proporcionará flexibilidade e impermeabilização à junta.

· Para reforço da argamassa de revestimento, deve-se utilizar tela de aço galvanizado com malha de pelo menos 25mm.

4.2 Fornecimento e montagem de divisórias.

A. Composto por painéis com espessuras de 7cm (onde pode-se embutir tomadas e interruptores) e 4cm ambos com revestimentos melaminicos  de baixa pressão na cor na cor argila ou na cor wengue com frios nos painéis de 1cm x 5mm. (De acordo com especificações nos projetos de Arquitetura).

B. Divisória: devem ser termo acústicas, medindo 70 mm de espessura total, com espessura interna variável de 30mm a 40 mm. Os painéis devem ser de 15 mm de espessura revestido em BP laminado melaminico em (ambas) com bordas em PVC com 1mm de espessura, encaixados por pressão (click) ao conjunto de estrutura através do sistema composto de ganchos ,clipes e molas de aço galvanizados; permitindo ajuste de alinhamento dos painéis em até 20 mm alem da praticidade do saque frontal individual dos painéis dispensando o uso de niveladores ou acessórios intermediário. 
C. Bandeiras: Painéis de 15 mm de espessura (cada face) deve ser revestido em BP laminado melaminico em ambas com bordas em PVC com 1mm de espessura dando melhor acabamento e durabilidade aos painéis 

D. Divisórias tipo aquário: devem ter vidro duplo incolor cristal com espessura de 6 mm cada.
E. Estrutura: Deve ser com perfis de alumínio extrudado, com formatos variando entre 1.5 mm e 2.5 mm de espessura da parede do alumínio aprisionado em calhas também de alumínio em forma de “U” no piso e no teto e parede,com ajustes niveláveis na progressão da colocação dos painéis. 

F. Folhas de porta maciça: devem ser construídas em partículas de madeira prensadas, com espessura    total de 38 mm com bordas em PVC de 1 mm de espessura garantido melhor acabamento e durabilidade.

G. Batentes: Em alumínio extrudado em formato variando entre 1.5 mm e 2.5 mm de espessura da parede do alumínio aprisionado aos montantes também de alumínio.

H. Fixação: As dobradiças em aço escovado e rolamentos garantindo durabilidade e fácil movimentação fixadas nos batentes através de parafusos.

I. Ferragens : dobradiça em aço escovado com rolamentos que garante fácil movimentação das folhas; fixadas aos batentes através de parafusos em aço galvanizados; Paradores de porta em aço escovado com anel em borracha para absorção de impacto. 

J. Vedação: Deve ser feito com borrachas internas tipo espuma autocolante para as calhas e ganchetas EPDM para os montantes são aplicadas nas estruturas,garantindo estabilidade e acústica ao sistema. 
K. Execução: deverá seguir as normas MB-2179/85 e MB-345/81 da ABNT.

L. O sistema deverá permitir diversas configurações dos painéis.

M. Quando necessário, os painéis deverão ser removidos frontalmente, sem haver interferência nos painéis adjacentes.

N. Possíveis desníveis do piso deverão ser corrigidos através de suportes reguláveis.

O. A altura da divisória deve ser instalada, conforme projeto de arquitetura.

5 Pintura

5.1 Pintura látex sobre massa PVA

5.1.1 Preparo da Superfície:

A. A superfície da argamassa deve estar firme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, sabão ou mofo. 

B. Partes soltas ou mal aderidas serão eliminadas, raspando-se ou escovando-se a superfície. 

C. Profundas imperfeições da superfície serão corrigidas com a própria argamassa empregada no reboco. 

D. Imperfeições rasas da superfície serão corrigidas com massa acrílica modelo de referência “Massa corrida”, da “Sherwin-Williams” , Suvinil ou equivalente. Com “lixa para massa”, modelo de referência 230 U, grão 100, da 3M, Norton k200 ou equivalente, eliminar qualquer espécie de brilho.

5.1.2 Tratamento da Superfície:

A. Logo após o preparo da superfície, aplicar uma demão de selador modelo de referência “Selador Acrílico Pigmentado Metalatex”, da “Sherwin-Williams”, Selador Suvinil ou equivalente, com as seguintes características:

B. Cor: branca;

C. Diluição: até 10% (dez por cento) de água – para trincha ou rolo – e até 25% (vinte e cinco por cento) de água para pistola convencional;

D. Diluente: água;

E. Aplicação: trincha – referência: 186 ou 529 – fabricante Tigre ou equivalente, rolo – referência: 1320 ou 1328 – fabricante Tigre ou equivalente ou pistola convencional;

F. Rendimento: 25 a 35 m²/galão, por demão.

G. Quatro horas após, aplicar uma demão de “Suvinil Massa Corrida”, referência: 6350, da “Glasurit” ou equivalente, com as seguintes características:

H. Cor: branca;

P. Diluição: se necessário, adicionar um pouco de água;

Q. Diluente: água;

R. Aplicação: desempenadeira de aço ou espátula, em camadas finas;

S. Rendimento: 8 a 12 m²/galão, por demão.

T. Três horas após, efetuar lixamento com “lixa para massa” modelo de referência 230 U, grão 100, da 3M ou equivalente, e remover o pó.

U. Aplicar de uma segunda demão de “Suvinil Massa Corrida” e, três horas após, novo lixamento, agora com “lixa para massa” modelo de referência 230 U, grão 150, da 3M ou equivalente, e remover novamente o pó.

5.1.3 Acabamento:

A. Aplicação de uma demão de tinta de emulsão acrílica “Metalatex Spazio Acabamento fosco”, da “Sherwin-Williams” ou Suvinil ou equivalente, com as seguintes características:

B. Cor: conforme projeto;

C. Diluição: até 10% (dez por cento), em volume;

D. Diluente: água;

E. Aplicação: trincha modelo de referência 186 ou 529 – fabricante Tigre ou equivalente, rolo – referência: 1320 ou 1328, fabricante Tigre ou equivalente, ou pistola convencional;

F. Aspecto: acetinado ou existente na Unidade.

G. Duas horas após, aplicar uma segunda demão, idêntica a primeira.

H. A CONTRATADA aplicará a pintura, rigorosamente de acordo com o acima especificado, em todas as superfícies de argamassa – externas ou internas - indicadas, para receber emulsão acrílica. Antes do início de qualquer trabalho de pintura a CONTRATADA deverá preparar amostra de cores e acabamentos com as dimensões mínimas de 0,50x1,00 m para aprovação do TRIBUNAL.

6 Instalações Elétrica
6.1 Instalações Elétricas

6.1.1  Serviços a Serem Executados
A. Será de responsabilidade do CONSTRUTOR a execução de todas as tubulações, cabos e  fiação, destinados aos condicionadores de ar. Alimentar às unidades condensadoras a partir do quadro de força existente e destas às unidades evaporadoras. O quadro elétrico de força (QFAC) deverá ser fornecido e instalado, conf. projeto.
6.1.2 Recomendações Gerais
B. Os serviços de instalações elétricas deverão ser executados conforme projeto fornecido, e obedecer às prescrições da ABNT, aos regulamentos das empresas concessionárias de fornecimento de energia elétrica e as especificações dos fabricantes.
C. 6.2.2. Próximo às unidades condensadoras deverão ser instaladas caixas de passagem de sobrepor com tampa em alumínio esmaltado nas dimensões 15x15x10cm devidamente vedadas com massa de calafetar 3M e interligadas aos equipamentos por meio de eletrocuto reforçado tipo Cela tombe ¾ “com conexões apropriadas em alumínio ou ferro galvanizado”.
D. As ligações dos eletrodutos aos quadros elétricos e às caixas de passagem serão executadas por meio de buchas e arruelas apropriadas.
6.2  Tubulações Frigoríficas
A. As tubulações deverão ser fornecidas em cobre específico para refrigeração, com paredes capazes de suportar as pressões de teste e trabalho dos sistemas a serem instalados nas bitolas recomendadas em projeto e instaladas com todos os critérios de limpeza e desumidificação. 

B. Deverá ser observado total estanqueidade nas tubulações e a aplicação de vácuo deverá ser feita dentro do maior rigor, com auxílio de vacuômetro e conforme as exigências do fabricante dos condicionadores no que diz respeito ao STAR-UP das máquinas.
C. As curvas de 90º serão com raio curto pré-fabricadas, não sendo aceitas curvas estranguladas, enrugadas ou com ângulos diferentes de 90º, por ocasião da conexão com os novos equipamentos.
D. As tubulações de sucção deverão ser isoladas em toda sua extensão com tubos de espuma elastomérica, com espessura mínima de 19mm. Nas unidades com capitão de 12.000BTU, além das linhas de sucção as linhas de descarga também deverão ser isoladas.
6.3 Responsabilidade
A. Além das definições de projeto e especificações técnicas no presente memorial técnico descritivo, serão de responsabilidade do CONSTRUTOR os seguintes itens:
B. Fornecer um Projeto Executivo, com todas as modificações e alterações que porventura possam ocorrer e, após análise do Proprietário, seja executado.

C. Fornecer toda a mão-de-obra especializada e ferramental necessário para a montagem dos equipamentos. 

D. Fornecer toda supervisão e administração necessária à execução da obra.

E. Todos os equipamentos instalados no piso, deverão ser montados sobre calços de borracha antivibração com dimensões 10 x 10 x 5cm.

F. 
Deve ser prevista e tomada todas as precauções e medidas para evitar-se a transmissão de ruídos e/ou vibrações dos equipamentos à estrutura do prédio.

G. Todos os serviços de construção civis necessários à execução dos serviços, tais como abertura e fechamento de forro, paredes, recomposição de pinturas na cor existente, etc.

H. Realizar manutenção preventiva às unidades evaporadoras e condensadoras dos equipamentos após o término da obra.

I. Fornecimento do “Relatório de Medições” dos Equipamentos após seu Star-up, contendo os seguintes dados:
Pressão de Alta

Pressão de baixa

Temperatura de bulbo seco (TBS) na saída da máquina.

Temperatura de bulbo seco próximo à serpentina do evaporador

Temperatura de bulbo úmido próximo à serpentina do evaporador

Vazão de ar do evaporador

Vazão de ar do condensador

Superaquecimento

Subresfriamento

Amperagem dos compressores e motores.

J. Fornecer manual de operação e manutenção, catálogos e certificado de garantia dos equipamentos dos condicionadores a serem instalados.

7  Instalações Especiais – Prevenção e Combate a Incêndio.

A. O sistema de prevenção de combate a incêndio será formado pelos extintores e hidrantes existentes.
8  Instalações Elétricas e Telecomunicações

8.1  Objetivo

A. O presente Memorial Técnico Descritivo tem por objetivo o estabelecimento das condições técnicas que deverão ser observadas quando da fabricação, fornecimento, montagem e instalação complementares envolvendo: iluminação, força, rede de computadores, telefone e som ambiente destinada à reforma do 4º pavimento do prédio anexo do TRT em Fortaleza-CE.
8.2  Normas
A. Para a elaboração do projeto com as intervenções acima citadas, foram utilizados os seguintes documentos, instruções e normas complementares para reunir em todos os seus níveis, soluções racionais associando qualidade estética, com uso de elementos construtivos de produção em série, evitando-se componentes de forma e dimensões especiais e principalmente a racionalização do uso de energia elétrica:
Levantamento dos equipamentos  e instalações da propriedade “in loco”.

NT01 (BN) – elaboração de desenhos técnicos;

NBR 5410 (ABNT) – instalações elétricas de baixa tensão;

NBR 5413 (ABNT) – iluminância de interiores;

NBR 5444 (ABNT) – símbolos gráficos para instalações prediais;

Decreto n. 81621 – quadro geral de unidades de medida;

IEEE – 802.3

ANSI – EIA/TIA 568-A, 569 e 606.
8.3  Descrição das Instalações 
8.3.1 Trata-se da instalação dos seguintes componentes :
Iluminação e tomadas

Iluminação geral do prédio

- Luminárias tipo embutir  para lâmpadas fluorescente 20W, fluorescente compacta 26W, dicróica, PAR 20 e AR 70. Lâmpadas fluorescentes de 20W e 40W para instalação sobre sanca de gesso.

 O reator, quando utilizado será do tipo eletrônico, alto fator de potência( ≥ 92%) e baixa distorção harmônica( ≤ 10%) para tensão de trabalho 220V.

As luminárias serão do tipo embutir e  pendente com corpo em chapa de aço e acabamento em pintura eletrostática e conjunto óptico com refletor e aletas parabólicas em alumínio anodizado brilhante com pureza> 96%, fixado ao corpo por sistema de molas de pressão em aço inoxidável, alojamento para reator eletrônico interno com guias para fixação da fiação, sendo equipado com soquetes de engate rápido com rotor de segurança  e ganchos para suspensão. 

Tomadas de parede

Todas as tomadas de parede serão do tipo 2P+T, 15A/220V, universal de fabricação Pial, Steck, Pial ou Prime. Toda sua execução será efetuada por conta da contratada. Referidas tomadas terão os seus miolos determinados de acordo com o projeto, conforme prancha ELT 01/01.

Todos os materiais necessários à efetivação dos serviços, serão de responsabilidade da CONTRATADA, inclusive no tocante aos serviços de ativação dos equipamentos (nobreak, estabilizador, micros, impressoras, e outros que venham a ser implantados no decorrer dos serviços).

Deverão ser retirados todos os componentes das instalações desativadas, devendo as mesmas serem apropriados ao Tribunal.

A cabeação elétrica deverá prever a codificação de cores:

Fase R – vermelho

Fase S – branco

Fase T – preto

Neutro – azul claro

Terra – verde

Obs: Nos circuitos monofásicos a fase será sempre na cor vermelha.

Todos os cabos deverão ser identificados em suas extremidades com anilhas indeléveis e serão do tipo super-flexível encordoamento classe 4. Só será admitido o uso de emendas nos circuitos elétricos nos casos de derivação no mesmo circuito devendo as mesmas serem soldadas com solda 50% x 50% e isoladas com fita de auto fusão.
Ao final da obra, a Empresa responsável deverá fornecer ao Tribunal a documentação a seguir, em meio magnético e impresso, sendo que as plantas deverão estar em formato acessível pelo AUTOCAD 2000 rodando em ambiente Windows Xp. Abaixo relacionados os ítens:
Desenho do Projeto

Infra-estrutura elétrica;

Indicação de todas as localizações dos pontos elétricos e suas identificações;

Indicação das localizações dos equipamentos e suas identificações;

Indicação dos trajetos dos circuitos utilizados na implantação;

Atualização dos quadros elétricos com suas localizações e componentes;

Indicação das alterações/acréscimos efetuados ao projeto original no decorrer da obra/reforma.
8.4 Rede de computadores
A. O conjunto de obras e serviços deve dotar o Tribunal Regional do Trabalho de um Sistema de rede de informática de forma a suportar o tráfego de dados, imagem e voz, observando as normas IEEE802.3, ANSI-EIA/TIA-568 A, 569, 606 e 607, obrigando-se a licitante ao final das obras, a fornecer declaração de que a execução destas obedeceu às referidas normas.
1.1 Os materiais a serem utilizados no sistema de cabeamento serão homologados - UL (Undewriters Laboratories), CSA (Canadian Standard Association) - para funcionamento em categoria 6.

A. A rede lógica terá origem na Sala do shaft localizada no 3º pavimento que abriga toda a infra-estrutura de teleinformática da Unidade. Os cabos UTP, categoria 6, de 04(quatro)  pares, partirão dos painéis pacht panel instalados no rack de parede no referido shaft  visando atender a todos os pontos de acesso à rede (dados, imagem e voz) instalados nas tomadas situadas na Área de Trabalho, distribuídas no 4o pavimento.
B. No topo do rack estão instalados os painéis patch panel que abrigarão o cabeamento relativo às tomadas RJ 45 Cat. 6. Logo abaixo, estão  instalados os equipamentos ativos da rede: switch, hubs ou roteador. Ao todo serão disponibilizados 36 pontos de acesso a rede. 

C. Os materiais e serviços de passagem de cabos, conectorização, identificação, testes e documentação, bem como as ferramentas e equipamentos de testes necessários para a sua execução, serão fornecidos pela empresa CONTRATADA.
D. Todos os circuitos elétricos da rede de informática, são alimentados por no-break  que partirão de um quadro de distribuição existente monofásico 220V, fase, neutro e terra com bitola 2,5mm2 em cabo flexível encordoamento classe 5.
E. Todas as tomadas elétricas nas estações de trabalho serão do tipo 2P+T/10A – 250V  com fase do lado direito e neutro no lado esquerdo.
F. Todos os cabos das instalações elétricas/dados deverão ser identificados com etiquetas auto-lamináveis resistentes a ação de enceradeira/aspirador, de forma visível em seu corpo.
G. Não serão permitidas emendas elétricas em cabos de dados/voz/imagem.
H. As emendas em cabos elétricos serão executadas quando necessário e neste caso, deverão ser soldadas e isoladas com fita do tipo auto-fusão. Não serão admitidas emendas nos alimentadores.
Codificação de cores em cabos elétricos:

Fase – vermelho

Neutro – azul claro

Terra – verde

I. Todas as tomadas elétricas serão aterradas a partir do quadro geral de no-break existente na edificação e localizado no shaft do 4o pavimento.

J. Para instalações de melhoria de aterramento com hastes e cabos, só serão aceitos emendas com solda exotérmica.

K. A rede local de dados é do tipo ETHERNET com cabo par trançado, não blindado, UTP, categoria 6 04(quatro) pares, padrão 10 base T, 24 AWG, na cor azul, podendo ser aceito outro, desde que se mantenha toda a instalação dentro de um mesmo padrão.

L. Toda estação de trabalho será atendida por 02(duas) tomadas modulares 08(oito) pinos, padrão RJ45, destinadas, a princípio, uma para dados e outra para telefonia.
M. Todos os pontos da rede estruturada serão numerados por cada pavimento ou por rack concentrador, iniciando-se em 01(um) até o número de tomadas existentes.

N. As tomadas serão fixadas em paredes/estações de trabalho, evitando-se, sempre que possível, a instalação em divisórias.

O. No caso de existirem fontes geradoras de campos eletromagnéticos próximos as instalações lógicas, deve-se manter à distancia mínima de 30cm a fim de assegurar a integridade das informações que passam pelo cabo.

P. O eletroduto, canaleta deverão estar servindo para roteamento do cabeamento estruturado.

Q. É exigida a certificação da rede a qual contemplará, no mínimo, os seguintes testes com registro em arquivo magnético e impressos: continuidade, ligação identificação,polaridade, curto-circuito e atenuação de sinal, devendo serem os mesmos realizados e impressos com testador de cabos UTP Cat. 6 tipo penta scanner. Referidos testes deverão comprovar o atendimento ao padrãoEIA/TIA-568 A .

R. Para cada estação de trabalho deverá ser deixado duas extensões (patch cord) com moldagem de fábrica de 2,50 metros de comprimento com conector RJ45 em cada extremidade.

S. É vedado o uso de conduletes como caixa de passagem.

T. Para o uso de canaleta plástica para roteamento( infra-estrutura) do cabeamento estruturado, o produto deverá ser aprovado previamente pela fiscalização do Tribunal e deverá seguir as orientações da norma EIA/TIA 569-A na sua versão mais recente publicada em 2004, onde define e permite o uso simultâneo de passagem de cabos de dados e elétrica em canaleta do tipo multicanal, contanto que se sigam algumas regras obrigatórias:
· Deverá possuir sistema de divisões interna que assegure a separação física ao longo do trajeto da canaleta, inclusive nas curvas e nas caixas de derivação para tomadas de telecomunicação e/ou elétrica.

· Deverá ter controle de raio de curvatura em todos os acessórios de junção e mudança de direção( curvas )de no mínimo 1 polegada( 25,4mm ) para permitir a passagem de cabos UTP e fibras ópticas.

· Deverá ser de PVC e possuir uma certificação expedida por um laboratório independente, com chancela de UL.

· Deverá estar em conformidade com os testes de flamabilidade UL94V-0.

· Deverá ter especificações para até 600V.

· Que seja extremamente resistente à violação.

· Deverá ter todos os acessórios para a montagem de espelhos para tomadas de dados e/ou elétrica.

· Possuir retentores que permitam o lançamento de cabos, mesmo de cabeça para baixo e com tampas abertas

· Altamente resistente a abertura não intencional( com o próprio peso dos cabos).

U. Os disjuntores (monopolar, bipolar ou tripolar) a serem instalados, deverão possuir porta-etiquetas incorporada que permita até três linhas de texto e utilize a largura total do disjuntor, para identificação clara e permanente dos circuitos.
8.5 Rede telefônica
V. Para o desenvolvimento do projeto da rede telefônica foram adotadas as simbologias indicadas a seguir:
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W. A rede telefônica partirá do quadro telefônico metálico denominado de QT com blocos BLI-10 instalado no shaft do 4o pavimento( existente). A partir dos blocos BLI partirão cabos CCI-2p para as tomadas fêmeas RJ 11 que serão instaladas em paredes de alvenaria, gesso ou divisórias internas a uma altura de 0,30metros do piso acabado. Os cabos CCI-2p serão roteados por eletrocalha e eletrodutos de PVC rígidos. A eletrocalha metálica( multicanal) compartilha cabos de dados/voz e cabos elétricos através de divisória  interna. No mesmo eletroduto não é admitido o compartilhamento entre cabos de voz/dados e elétrico. O quadro telefônico QT está ligado ao quadro de distribuição geral da edificação ( DG), através da tubulação primária, com a rede pública externa( troncos) e a central telefônica digital existente no Tribunal.

X. Os eletrodutos rígidos utilizados para a tubulação secundária não devem ser empregados com deflexão maior que 900( ângulo externo) ou reversas( curvas em planos diferentes) e ter comprimento de seus lances limitado para facilitar o puxamento de cabos e fios conforme indicado na tabela a seguir:
	Tubulação entre caixas
	Vertical (m)
	Horizontal (m)

	Trechos retilíneos sem curvas
	15
	30

	Trechos com 1 curva
	12
	24

	Trechos com 2 curvas
	9
	18


Quando não for possível atender as recomendações da tabela acima, deve-se utilizar caixas de passagem.

8.6 Instalação de sonorização ambiente
A. O sistema básico para difusão de som ambiente com previsão no projeto da infra- estrutura seca para roteamento de cabos bicolor com arame guia. A responsabilidade da instalação dos equipamentos de som( toca CD, microfones, amplificador, caixas acústicas, cabos, etc) será do fornecedor dos referidos equipamentos a ser definido pelo Tribunal.

B. A infra estrutura seca será executada nos seguintes ambientes da edificação: Sala de aula e sala de informática.
8.7 Instalações Drenagem

8.7  Instalações Drenagem

8.7.1  Normas

A. As Instalações sanitárias de esgotos e águas pluviais deverão obedecer às normas da ABNT relativas ao assunto, em especial o disposto nas seguintes:

B. NB-19/83: Instalações Prediais de Esgotos Sanitários (NBR 8160)

C. NB-37/86: Execução de Rede Coletora de Esgoto Sanitário (NBR 9814)

D. NB-567/86: Projeto de Redes Coletoras de Esgoto Sanitário (NBR 9649)

E. NBR 10844 – Instalações Prediais de Águas Pluviais

8.7.2  Tubulações e Conexões

A. Quando a tubulação estiver em shafts ou chaminés falsas deverão estar fixadas por braçadeira a cada 3 metros, no mínimo.

B. Para casos onde a tubulação estará fixada em paredes e/ou suspensas em laje, os tipos, dimensões e quantidades dos elementos fixadores será determinado de acordo com o diâmetro, peso e posição das tubulações.

C. As derivações que ocorrerem embutidas nas paredes ou pisos não poderão estar envoltas no concreto estrutural.

D. As passagens de tubulações em peças estruturais deverão ser previstas antes de sua execução através de buchas bainhas, tacos, etc.

E. Os coletores de drenagem, quando enterrados, serão assentes sobre leito de concreto, cuja espessura será determinada pela natureza do terreno.

F. As valas abertas para assentamento das tubulações só poderão ser fechadas após verificação e aprovação da FISCALIZAÇÃO.

G. Os tubos, de modo geral, serão assentes com a bolsa voltada em sentido oposto ao escoamento.

H. As extremidades das tubulações deverão ser vedadas até a montagem dos aparelhos sanitários com bujões de rosca ou plugues.

I. Deverão ser tomadas precauções para se evitar a entrada de detritos nos condutores bem como obstruções de ralos, caixas, calhas, ramais, etc.

8.7.3  Declividades

A. As declividades indicadas em projeto deverão ser consideradas como mínimas.

B. Deverão ser seguidas as seguintes declividades mínimas:

C. Ramais de descarga: 2%

9 Forro

9.1 Fornecimento e montagem de FORRO de fibra Mineral

A. Serão utilizados forros em placas de fibra mineral, com resistência à umidade RH 90, com coeficiente de absorção sonora NRC = 0,55, com coeficiente de isolamento acústico CAC mínimo 35, com alta refletância a luz LR = 0,81, resistente ao fogo, classificado como Classe A, distribuição da chama inferior a 25, acabamento em pintura vinílica à base de látex na cor branca. As dimensões recomendadas são: largura: 625 mm, comprimento: 1250 mm, espessura: 16 mm. As bordas deverão apresentar acabamento “lay in”, referência Armstrong ou AMFou equivalente.

B. A sustentação das placas deverá ser executada com perfis “Javelin lay in” (“T” invertido), aparentes, confeccionadas em aço, montados sob a forma de grelha, com pintura à base de poliéster, na cor branca.

C. Os perfis serão fixados por pinos às lajes ou estruturas, através de tirantes metálicos com reguladores de nível.

D. O forro deverá resultar plano e nivelado. Os perfis deverão estar perfeitamente alinhados.

E. Deverão ser utilizados acessórios de acabamento e de fixação de extremidades de perfis recebendo no perímetro do compartimento, cantoneiras de arremate.

F. O forro deverá ter as devidas adaptações para permitir a instalação de luminárias, câmeras, sensores, sonofletores, difusores de refrigeração e demais e equipamentos instalados no mesmo. Junto aos recortes é obrigatória a instalação de perfis.

9.1.1 Fornecimento e instalação de cantoneira de acabamento

A. Serão utilizados perfis em cantoneira, confeccionadas em aço, com pintura à base de poliéster, na cor branca, em todos os encontros de paredes divisórias de gesso acartonado com os forros instalados nas Unidades.

9.2 Fornecimento e montagem de FORRO placas de gesso: 
A. A superfície da placa que fica exposta pode ser lisa, ranhurada, decorada (motivos em alto ou baixo relevo) ou com perfurações, tendo as bordas retas ou com detalhes. As superfícies aparentes podem ser fornecidas com acabamento (filme de polietileno, pintura, etc.), podendo-se ainda aplicar reforços nos bordos das placas (perfis de alumínio, PVC, etc.).

B. O tamanho e formato das placas de gesso devem ser determinados em função das dimensões dos ambientes, o ideal é evitar o recorte de placas. 

C. Ao definir a modulação de placas de fechamento, deve-se considerar:
- a localização e dimensões de luminárias, dispositivos das instalações de ar condicionado,etc.;
- o comprimento e a largura das placas são variáveis;
- a espessura das placas é em função do comprimento. 

9.2.1 estrutura de sustentação: 

A. Trama de componentes estruturais que dá sustentação aos componentes de fechamento. Aparente ou embutido em ranhuras presentes nos bordos das placas de gesso, o sistema de sustentação (estrutura e/ou pendurais) deverá ser projetado prevendo uma sobrecarga de 50kg/m2, além do peso próprio dos componentes. 

B. Estruturas de sustentação são, normalmente, constituídas por perfis principais e secundários ou travessas, inter-travadas por presilhas ou dispositivos de união que evitam deslocamentos e rotações das peças. 

C. Na fixação dos forros (estruturas metálicas ou de madeira), recomenda-se que as peças tenham rigidez suficiente para inibir a formação de flecha superior a 1/500 do vão, sob ação de carga concentrada de 100 kgf (aplicada em qualquer ponto da estrutura). 

9.2.2 pendurais :

A. É o componente que sustenta diretamente as placas de gesso ou os perfis de estruturação do forro (estrutura de sustentação). São elementos em aço ou liga de alumínio, que podem ser de haste lisa, tira de chapa, arame e/ou de suas composições, permitindo deste modo, regulagem para nivelamento.
B. Devem receber tratamento anticorrosivo antes da colocação (galvanização, eletrozincagem, fosfatização ou cromatização). 
Os fios de aço devem ter diâmetro mínimo de 2,7 mm. Em casos especiais podem ser utilizados fios com diâmetro de 2 mm ou mesmo dois fios entrelaçados, com diâmetro de 1 mm cada. 

9.2.3 perfis metálicos:
A. Os perfis metálicos são geralmente em "T" invertido, formando uma grelha modulada, sustentada pelos pendurais.
Podem ser de aço, alumínio, ou de ligas de alumínio. 

B. Os perfis ou chapas galvanizados devem receber um acabamento, pelo menos na face exposta, aplicado a seco, em ambientes com condições controladas. Poderão ser empregadas pinturas eletrostáticas ou convencionais. 

Os elementos utilizados em ambientes agressivos (locais úmidos, ou ambientes externos) devem ainda receber na face não aparente uma proteção adequada ao ambiente. A proteção dos metais deve garantir a manutenção do aspecto inicial durante a sua vida útil.                                                             

10 Sinalização Interna 

A. Todas as orientações feitas nesse caderno devem ser atendidas durante a realização dos serviços, com seus custos inseridos nos itens da planilha.


10.1.1 Fornecimento e instalação do adesivo e placa de aço inox: 

A. Adesivos em película adesiva 3M cor preta

B.  Instalar adesivo conforme modelo abaixo.

C. O adesivos deve ser instalados em chapas em aço inox polido conforme projeto.

11 Limpeza Geral e Final

11.1 Remoção de entulho

A. Será removido todo entulho, conforme as normas do Órgão Público responsável.

B. Não poderá haver acúmulo de entulho na obra, sendo que sua retirada ocorrerá periodicamente.

C. Não poderá haver acúmulo de entulho e/ou material nas áreas externas.

D. Todo entulho deve ser retirado em horário estabelecido pela FISCALIZAÇÃO.

11.2 Limpeza

A. Diariamente a obra deverá ser limpa de forma a garantir condições de trabalho nas áreas adjacentes à obra.

B. Durante a execução dos serviços, todos os equipamentos e mobiliário deverão estar devidamente protegidos contra sujeiras provenientes da obra.

C. Durante a fase de demolição, a limpeza terá periodicidade diária. Após esta fase, a periodicidade será semanal.

D. Qualquer dano causado ao mobiliário e equipamentos durante o período da obra serão de inteira responsabilidade da Contratada.

11.3 Limpeza Final

A. Todas as alvenarias, revestimentos, pavimentações, vidros, etc. ,serão limpos abundante e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza.

B. A lavagem de mármores e granitos será precedida com sabão neutro, perfeitamente isento de álcalis cáusticos.

C. As pavimentações e revestimentos destinados a polimento e lustração serão polidos em definitivo e lustrados.

D. As superfícies de madeira serão lustradas, envernizadas ou enceradas em definitivo, se for o caso.

E. Deverão ser removidos salpicos de argamassa, manchas e salpicos de tinta em todos os revestimentos, inclusive vidros.

F. Todos os produtos de limpeza que serão aplicados nos revestimentos deverão ser testados na superfície antes de sua utilização, verificando se não haverá alterações e danos aos seus acabamentos.

Fortaleza, outubro de 2008.

Engº  Anísio de Sousa Meneses Filho

Chefe do setor de engenharia
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